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Produtos e materiais
descartados e envia-
dos para o lixo poderi-

am ser reaproveitados ou trans-
formados em matéria-prima
para a indústria da reciclagem,
gerando renda para milhares de
pessoas e trazendo economia de
recursos como água, energia e
matérias-primas retiradas da na-
tureza. O descarte inadequado
dos rejeitos é ainda uma amea-
ça ao meio ambiente, à saúde e

à qualidade de vida da popula-
ção, porque contamina o solo e
os rios, além de disseminar do-
enças e provocar mau cheiro.

Cada brasileiro produz, em
média, 800g de lixo doméstico
por dia, volume que cresce 30%
a cada cinco anos. Em 80% das
cidades, esse rejeito vai parar
nos lixões a céu aberto, e o res-
tante é dividido entre aterros sa-
nitários, depósitos clandesti-
nos, incineradores ou é recolhi-

Para não desperdiçar:

� Aproveite as duas faces das fo-
lhas de papel para escrever ou
fazer impressões, ou ainda trans-
forme-as em bloco de rascunho.

� Recuse panfletos e folhas de pro-
paganda que não forem de seu
interesse.

� Evite embalagens desnecessárias
e substitua as descartáveis, como
copos e talheres, por similares
duráveis.

� Dê preferência a embalagens
reaproveitáveis e evite comprar
as que são mais difíceis de ser
recicladas, como as de isopor.

É recente a preocupação do legis-
lador brasileiro com a reciclagem de
resíduos tóxicos e poluentes. Um
exemplo é a responsabilização das
empresas que produzem e vendem
agrotóxicos, com relação ao destino
das embalagens e a obrigação de
sua devolução pelos usuários, que
foi disciplinada pela Lei 9.974/00,
que alterou a Lei 7.802/89.

Também as normas para a reci-
clagem, definidas pelo Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Conama),
avançaram na última década. A Re-
solução 257/99 regulamenta a co-
leta, transporte e armazenamento
de pilhas e baterias e determina sua
reutilização, reciclagem ou disposi-
ção final. Já a Resolução 258/99 obri-
ga as empresas fabricantes e impor-
tadoras de pneumáticos “a coletar e
dar destinação final, ambiental-
mente adequada, aos pneus inser-
víveis”.

Por sua vez, a reciclagem de resí-
duos sólidos domiciliares ainda en-
frenta entraves pela falta de progra-
mas de coleta seletiva nos municí-
pios brasileiros.

Essa e outras questões, como o
destino do lixo hospitalar e das em-
balagens de bebidas e refrigerantes,
estão sendo tratadas por diversos
projetos de lei em tramitação no
Congresso Nacional, apensados ao
PL 203/91. Uma comissão especial
foi constituída na Câmara para aná-
lise das proposições.

No Senado, o PLS 265/99, que ins-
titui a Política Nacional de Resíduos
Sólidos, recebeu parecer favorável
de Demostenes Torres (PFL-GO) e
aguarda votação na Comissão de
Justiça da Casa.

� Reutilize embalagens de presen-
te que não podem ser recicladas.

� Reutilize potes de vidro para
guardar produtos em casa, como
pregos e velas.

� Compre apenas o que for neces-
sário, principalmente alimentos,
para que não tenha que jogar
fora depois.

Não jogue fora, doe:
� Roupas, utensílios domésticos,

aparelhos celulares, peças de
informática, entre diversos outros
materiais, que podem ser aprovei-
tados por escolas, artesãos, asso-
ciações e igrejas, por exemplo.

Informe-se sobre o que pode ser
reciclado:
� Muitas cidades brasileiras já ado-

tam a coleta seletiva de lixo. Nesse
caso, selecione o lixo orgânico do
inorgânico, esteja atento ao dia da
coleta e participe do programa.

� Quando não há coleta, procure
pontos de entrega de recicláveis.

� Identifique os sucateiros e cata-
dores que coletam materiais re-
cicláveis em sua região, como
alumínio, papel e garrafas PET.
Ajude-os selecionando e entre-
gando o material. Há cerca de
200 mil pessoas trabalhando
nessa atividade no país.

� Entre em contato com coopera-
tivas, organizações não-governa-
mentais (ONGs) e associações
que trabalhem com produtos
recicláveis para combinar a en-
trega ou coleta do que pode ser
reaproveitado.

Organize-se:
� Em locais onde há grande produ-

ção de lixo, como empresas, condo-
mínios e escolas, por exemplo, é
possível implantar a coleta seletiva
e dar outra destinação ao lixo. Pro-
cure uma das organizações relaci-
onadas no quadro “Informações”
para saber como se organizar.

do por catadores e sucateiros
para reciclagem. Do que vai pa-
rar no lixo, 35% poderiam ser
reutilizados ou reciclados, como
vidro, alumínio e plástico, e ou-
tros 35% transformados em
adubo orgânico.

A responsabilidade pela cole-
ta e destinação do lixo é da ad-
ministração municipal, mas, se-
gundo dados do IBGE, 40 mi-
lhões de brasileiros ainda não
são assistidos pela coleta públi-

Compromisso Empresarial para
Reciclagem (Cempre)
Tel: (11) 3889-7806/8564
www.cempre.org.br
Associação Brasileira de Indústrias
PET – Tel: (11) 3078-1688
www.abipet.org.br
Associação Brasileira do Alumínio
(Abal) – Tel: (11) 5084-1544
www.abal.org.br
Associação Brasileira da Indústria do
Plástico (Abiplast)
Tel: (11) 3060-9688
www.abiplast.org.br
Associação Brasileira de Resíduos
Sólidos e Limpeza Pública (ABLP)
Tel: (11) 229-8490 – www.ablp.org.br
Plastivida – Tel: (11) 3242-1144
www.plastivida.org.br
Amigos do Futuro – Tel: (61) 242-8937
www.amigosdofuturo.org.br
Instituto Akatu – Tel: (11) 3898-1626
www.akatu.net
Associação dos Catadores de Papel,
Papelão e Material Reaproveitável
(Asmare) – Tel: (31) 3271-4455
www.asmare.org.br
Instituto Gea – Tel: (11) 3058-1088
www.institutogea.org.br

Normas
definem
destino

dos resíduos
ca. Além disso, segundo a mes-
ma pesquisa, realizada em 2000,
apenas 6,4% dos municípios
possuíam serviço de reciclagem.

Para ajudar a resolver o pro-
blema do lixo, é necessário que
o volume produzido seja redu-
zido, que haja a reutilização de
objetos e materiais e um maior
aproveitamento para recicla-
gem. Esta edição do Especial
Cidadania traz informações
sobre esse tema.

Reciclagem de lixo gera renda e
ajuda a preservar o meio ambiente

Faça sua parte: reaproveite, doe e não desperdice

Informações
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